
Um acidente que resulte em 
traumatismo craniano é sem-
pre um acontecimento traumá-
tico e pode tornar-se ainda mais 
grave se o paciente precisar de 
atendimento aos domingos no 
pronto-socorro do Hospital de 
Base de Brasília (HBB), onde 
não existe um tomógrafo com-
putadorizado — aparelho usado 
para localizar possíveis edemas 
no crãnio. 

Este fato já foi constatado por 
diversas pessoas, entre elas a 
funcionária pública Elza Maria 
de Mendonça Pamplona, cujo 
filho de 12 anos, Vítor, acabou 
falecendo há cerca de dois me-
ses depois de cair de uma bici-
cleta sofrendo em conseqüência 
da queda traumatismo crania-
no. 

Vítor foi levado às pressas pa-
ra o pronto-socorro do HBB mas 
teve que submeter-se a uma ar-
tereografia — exame de risco 
para o paciente alérgico ao con-
traste que é 'asado — porque não 
havia um tomógrafo no local. 
Dias depois o menino acabou fa-
lecendo na Unidade de Terapia 
Intensiva do Hospital Regional 
da Asa Norte, para onde foi 
transferido. 

Há'uas semanas, domingo, a 
família do diplomata Afonso 
Celso de Souza Marinho Nery, 
27 anos. viveu drama semelhan-
te ao de Elza Pamplona. Após 
sofrer um acidente de carro na 
madrugada de domingo, ele foi 
levado em estado de coma para 
o pronto-socorro do HBB apre-
sentando traumatismo crania-
no. 

De acordo com o chefe do ga-
binete da senadora Eunice Mi-
chilas (PFL/AM), Haroldo Mi-
'chilas, o médico que atendeu 
Afonso Celso solicitou a realiza-
ção imediata de uma tomogra-
fia computadorizada. "A partir 
deste momento ampliou-se o 
nosso drama", contou Haroldo, 
grande amigo do diplomata. 

Uma vez constatado que o 
HBB não dispunha de um tomó- 
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precisa de tomografia 
grafo e os outros dois aparelhos 
existentes em Brasília — um no 
hospital Sarah Kubitschek e ou-
tro no Hospital das Forças Ar-
madas — estavam com defeito, 
a familia do diplomata decidiu 
apelar para o proprietário do 
Centro Radiológico de Brasília, 
o médico Wilson Eliseu Sesana, 
que também é chefe da unidade 
de radiologia do HBB. Para su-
prir a falta do tomógrafo a Fun-
dação Hospitalar mantém con-
vênio com o Centro Radiológi-
co, gastando cerca de Cr$ 40 mi-
lhões por mês em tomografia. 

Por ser domingo o doutor 
Sesana negou-se a abrir o Cen-
tro Radiológico, frisando que só 
poderia dirigir-se ao local por 
volta das 16 horas — disse Ha-
roldo. Acrescentou que diante 
da negativa do médico, sua 
mãe, a senadora Eunice Michi-
les, decidiu interferir em be-
nefício de Afonso Celso, mas ob-
teve um não como resposta. A 
embaixatriz Lúcia Flecha de 
Lima, esposa do Secretário-
Geral do Ministério das Rela-
ções Exteriores, Paulo de Tar-
so, também fez o mesmo pedido 
a Sesana, e novamente a res-
posta foi não. 

Só através da interferência 
do próprio Secretário de Saúde, 
Carlos Mosconi, que falou tam-
bém em nome do governador 
José Aparecido, Sesana decidiu 
abrir o Centro, por volta das 
duas da tarde, quando o primei-
ro pedido foi feito às sete da ma-
nhã — acrescentou Haroldo Mi-
chilas. 

Ele foi mais além ao afir-
mar que o proprietário do Cen-
tro Radiológico, além de cobrar 
Cr$ 1 milhão e 600 mil pela to-
mografia, cobrou mais Cr$ 1 
milhão e 200 mil pelo fato de 
abrir . o Centro numa tarde de 
domingo. Esta quantia, confor-
me Haroldo, foi paga pelo Ita-
marati, que tem a posse do reci-
bo. O problema só foi resolvido 
quando o diplomata foi para o 
Rio. 


